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A (Re)Construção do Ambiente Educativo nas Escolas e a Educação Multi/Intercultural 
 
A análise da escola primária, como objecto de estudo, é escassa e pontual e no que 
confere ao quotidiano escolar, em contexto sala de aula, é quase inexistente. 
Embora a Educação continue a ser uma paixão e uma prioridade nas agendas políticas 
(pelo menos retoricamente), é nas escolas primárias onde se verificam realidades de grande 
inovação educacional e pedagógica, ou inversamente, se constatam práticas inflexíveis e até 
retrógradas. 
Esta investigação tenta confrontar-se com a realidade actual da escola primária, através 
dum quadro teórico que pretende esclarecer as alterações societais que estiveram na origem da 
transição da modernidade para a condição pós-moderna e a sua interferência na esfera da 
educação e da escola, por isso, causadora de alteridades, quer na sua concepção como na sua 
função.  
 Uma vez que a escola primária é uma escola de massas, detém especificidades 
inerentes à sua organização e funcionamento que, actualmente, se confronta com novos 
desafios decorrentes da globalização, como é o caso da multiculturalidade e do cumprimento 
dos direitos das crianças. É nesta esteira que se justificam os conceitos de educação 
multicultural e intercultural, a forma como a escola os pode abordar, assim como, a 
importância do conceito de ambiente educativo das salas de aula. Este, entendido na dimensão 
da organização física, ora como espaço escolar, ora como espaço educativo, na dinâmica 
sinergética entre a sua reconstrução e a implementação da educação multi/intercultural, de 
forma transversal ao processo de ensino-aprendizagem e com a pretensão de efectivar os 
direitos das crianças. 
A investigação realizou-se a partir de dois estudos de caso etnográfico, em escolas de 
dois contextos diferentes – urbano e rural – com o intuito de compreender as concepções que 
os professores têm sobre a organização física das salas de aula e do modo como a sua 
(re)construção se pode constituir numa estratégia pedagógica e contribuir para a 
operacionalização da educação multi/intercultural. 
Do estudo emergem conclusões reveladoras de que os mandatos políticos são 
interpretados duplamente: na possibilidade da flexibilização e adequação do acto educativo às 
características da comunidade e da pessoalidade de cada criança - numa posição de mudança 
para a diversidade, ou na promoção da uniformidade e da monoculturalidade - em que o 
currículo nacional e normalizador é a orientação.                                            
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The (Re)Construction of a Teaching Environment at School and Multi/intercultural Education 
 
 
Studies concerning primary school are few and those regarding everyday life in a 
classroom context are nearly non-existent. Although education remains a passion and a priority 
in political agendas (at least at a rhetorical level), it is truly at primary schools that we can 
observe realities of great educational innovation or old-fashioned and inflexible practices. 
This investigation looks upon primary school’s reality, through a theoretical picture 
whose main goal is to clarify the society changes that have been in the early transition from 
modernity to the post-modern condition, as well as its interference in the scope of both 
education and school and the changes it motivated in their conception and function. 
Primary school is a masses school and therefore, concerning its organization and 
working process, it encloses several peculiarities inherent to this condition. Nowadays, primary 
school is facing new challenges due to the globalization, such as the multi-cultural issues and 
the protection of the children’s rights, giving prominence to and justifying the multi-
intercultural education concepts and the way the schools can deal with it. As a result, today we 
invoke the classroom’s ecology in the physical dimension of the classrooms, in the perspective 
of the school space versus the educative space, as a pedagogic device facilitating synergies and 
dynamics, between its reconstruction and the multi/intercultural education’s implementation, in 
a transversal sense to the teaching-learning process while protecting the children’s rights.     
The investigation was based in two ethnographic case studies carried out in schools of 
two different contexts - urban and rural - and its main goal was to understand teachers 
conceptions about the classroom’s physical organization and the way its (re)construction may 
become an educational strategy and thus contribute to the multi-intercultural teaching practice. 
From the study arise conclusions revealing that the politician mandates are performed 
in both ways: allowing the flexibility and adequacy of the teaching act to the community’s 
characteristics and to the child’s uniqueness – in an attitude of openness to the diversity, or 
promoting the uniformity and monoculture - in which the standard national curriculum is the 
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